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			Prólogo

			Eu sempre fui o tipo de garota que sonhava em encontrar o ‘garoto encantado’, e para isso, o procurava em todos os lugares e em todos os garotos.

			Imatura e sonhadora, eu queria um garoto de cabelo e olhos castanhos, estilo certinho, tipo naqueles filmes americanos, que fosse fofo, romântico, simpático, carinhoso, gostasse de poesias, de ler, ouvir música, tivesse paciência para me ouvir e que, além e acima disso tudo, me amasse de verdade.

			Um dia, demorou um pouco, esse garoto me encontrou, mas eu estava tão ligada a pequenos detalhes que eu mesma demorei um pouco para encontra-lo.

			Eu sempre fui o tipo de garoto que corria atrás dos meus sonhos, por esse motivo, saí de Sorocaba para ir estudar –e morar– em São Paulo, lá eu encontrei um novo sonho.

			Ela era linda e muito sonhadora, mas os sonhos dela me impediram de lutar pelo meu.

			Um

			“De novo Manu?!”, lá vinha a Paulina me xingando outra vez, mas eu nem estava prestando muita atenção ao que ela falava, a única imagem que passava pela minha cabeça era dele, como alguém podia ser tão lindo e tão fofo?! E tudo indicava que ele também estava gostando de mim... 

			“Você se lembra do que aconteceu da última vez que se ‘apaixonou’? Pior, se lembra da última que se decepcionou? Você ficou chorando por semanas pelo garoto, foi mal nos estudos e custou a se recuperar.”

			Não sei por que ela tinha que ficar falando que não ia dar certo, como das outras vezes em que eu me ‘apaixonei”, como se o Pedro e o Cadu fossem como ele. Também me estressava a maneira como ela se referia aos meus sentimentos, dizendo que não era nem amor nem paixão, e sim, mera quedinha. Ela mesma tinha acabado de dizer como eu sofria quando descobria que o garoto não era nada do que eu pensava. Mas eu sabia que dessa vez ia dar certo. Claro, quando duas pessoas se apaixonam é questão de tempo. Mas era só eu contar o que estava sentindo para a Paulina que lá vinha bronca. Será que eu não tinha o direito de amar? De me apaixonar?..

			“Já pensou que daqui a alguns meses, quando você perceber que ele não estava assim tão apaixonado quanto você pensava, vai acontecer tudo de novo? Você vai chorar, ficar com raiva do garoto e sofrer bastante até esquecê-lo”

			“Paulina, eu já te falei, o Rafa é diferente, ele não é igual ao idiota do Pedro ou ao insensível do Cadu. Ele é um fofo, e me ama, eu tenho certeza disso, se não amasse não iria ficar me seguindo com o olhar durante todas essas férias! E o que eu sinto por ele é infinitas vezes maior ao que eu sentia pelos outros.”

			“É exatamente isso que me preocupa Manu! Você é romântica e fica tentando encontrar o ‘príncipe encantado’ nesses garotos idiotas! E as infinitas vezes não me tranquilizam, só piora. Agora eu já vou, ou vou chegar atrasada e com cara de sono no primeiro dia de aula. Mas pensa no que eu te falei.”

			“Ok. Boa noite.”

			“Boa noite.”

			Ela saiu e eu realmente fui tomada pelas lembranças dos meus antigos amores. Lembrei de quando ainda estávamos na 5ª série e eu tinha me apaixonado pelo Pedro, ele era lindo, charmoso, e eu simplesmente me encantei, mas depois ele acabou ficando com a Karina, a garota mais chata e linda da sala. Já o Cadu, com aqueles lindos olhos verdes, só pensava em esportes, não estava nem aí pras garotas.

			Mas essas más lembranças rapidamente sumiram quando a imagem linda do Rafa voltou à minha mente, por ele sim valeria à pena se apaixonar.

			Dois

			“Fica tranquilo que você vai se acostumar cara, eu te ajudo.”

			Eu esperava realmente que aquilo fosse verdade e acontecesse o mais rápido possível. Eu sabia que o Rafael era cheio de amigos e fazia o maior sucesso com as garotas, mas eu não tinha a mesma facilidade, muito menos agora que eu era novo na cidade. Por isso apenas respondi “Tomara...”

			“Sério velho, meus amigos você já conhece, é só se enturmar, agora é só eu te apresentar pras meninas... Daqui a pouco você vai virar o maior pegador.”

			Estava demorando! O Rafael adorava me encher com isso, o fato é que nós sempre fomos muito amigos, eu o considerava um irmão, desde criança sempre gostamos das mesmas coisas e quase nunca brigamos, mas quando a adolescência chegou nós ficamos bem diferentes. Ele que morava em São Paulo se tornou bem baladeiro, ficava com todas as garotas, cada uma mais bonita que a outra, já eu não costumava sair muito, curtia mais ficar em casa e até hoje, com 15 anos, tive apenas duas namoradas.

			“Sei, você não perde essa mania mesmo hein? Devia deixar de apenas se divertir com as garotas. E não, eu não quero ser o maior pegador, só me enturmando já está ótimo.”

			“E você não perde esse seu ‘conservadorismo’ hein? Quero ver se vai continuar assim quando conhecer as suas novas colegas. Aliás é cada uma! E você bem que podia me retribuir a ajuda de vez em quando! Já que vai ficar mais próximo delas do que eu.”

			“Ah claro!”, debochei. Só o Rafa mesmo pra achar que alguma garota iria querer se aproximar. Eu não levava o menor jeito, definitivamente. Então resolvi ir dormir antes que aquela conversa ficasse pior, e para ver se o tempo passava mais rápido, eu mal via a hora de conhecer minha nova vida.

			   Antes disso ele ainda citou o apelido de uma menina pela qual estava interessado e que seria minha da minha sala, mas eu não me lembrava bem. De todo jeito não iria fazer diferença, ele sozinho se sairia bem melhor do que com a minha ajuda.

			Três

			Eram seis horas quando o despertador me acordou, mas eu até que estava bem animada para o primeiro dia de aula. Na noite passada o sorriso lindo do Rafa que estava na minha mente havia embalado meu sono e aqueles lindos olhos castanhos estiveram presentes nos meus sonhos, mas um deles foi bem estranho.

			Sonhei que ele havia se declarado para mim, e estávamos muito felizes quando de repente ele começava a me esnobar. 

			Mas de que me importava isso? Tudo o que eu sabia era que em menos de uma hora, todos os meus sonhos bons se tornariam realidade, e eu o veria na escola em carne e osso.

			Acabei de me arrumar bem rápido e fui para a escola, algo me dizia que aquele ano seria inesquecível e eu realmente desejava que isso acontecesse da melhor maneira possível, e que no final, eu pudesse ser feliz com o meu ‘humano encantado’.

			Tudo o que eu desejava naquele momento era ser um ano mais velha, ou uma série avançada. O fato era que o Rafa tinha ido para o segundo ano, e eu, para o primeiro. Se eu fosse da sala dele seria bem melhor, eu poderia ficar admirando-o em todas as aulas enquanto ele prestava atenção ao que o professor dizia, depois eu ainda poderia me aproximar com a desculpa de que não havia entendido a matéria e pediria que ele me ajudasse. Seria perfeito, mas era melhor eu me contentar com minha dura realidade.

			Pelo menos pude vê-lo antes de entrar na sala, e procurei disfarçar, antes que a Paulina começasse com outro sermão bem no meio da escola. Mesmo com toda a discrição que tive, vi que ele não estava sozinho, estava acompanhado por um garoto. Mas se a companhia era masculina, tudo bem, eu não precisava me preocupar, não teria importância, devia ser algum dos colegas dele.

			Quando entrei na sala com a Paulina percebi que havia alguns novatos na turma, e um deles era o garoto que eu havia visto com o Rafa algum tempo antes. Bem, acho que eu teria um aliado. Mas eu nunca havia visto aquele garoto na cidade antes, tudo bem que São Paulo não é nada pequena e é impossível conhecer todos os seus habitantes, mas as pessoas da minha idade costumavam se encontrar nos shows, baladas e festas que aconteciam.

			Quando a apresentação dos professores havia acabado resolvi me aproximar, por curiosidade e pela ideia de que ele poderia me ajudar na aproximação com o Rafa. E também porque ele me parecia um peixe fora d’água.

			“Oi, desculpa me intrometer mas, você é novo aqui, não é? Eu nunca te vi antes...”

			“ Oi... Tudo bem, eu não me importo, sou sim, acabei de me mudar de Sorocaba, meu nome é Felipe, sou primo do Rafael do segundo ano.” 

			Primo do Rafa... Bom saber...

			“Prazer, meu nome é Manuella, mas quase todo mundo me chama só de Manu mesmo. Bem, acho que vamos ser colegas este ano. Então você é primo do Rafa...”

			“É, nossas mães são irmãs, e eu estou morando na casa dele agora que me mudei para cá, mas ainda não me adaptei muito bem...”

			“Por quê? Está certo que São Paulo é uma cidade meio corrida, mas na sua situação, que tem a família do seu primo para te ajudar, deve ser mais fácil.”

			“É, essa parte ajuda um pouco, mas é bem difícil mudar de cidade nessa fase, você acaba perdendo o contato com as pessoas que você estava acostumado a conviver, com seus amigos, acaba ficando bem desolado.”

			“Não seja por isso! Podemos ser amigos, já que vamos ser da mesma sala. Olha, eu não sou nada boa em matemática, física e seus derivados, mas nas outras questões, você pode contar comigo!”

			“Bem, eu acho que vou precisar! Amigos então? Manu não é?”, ele disse me estendendo a mão.

			“Isso. Amigos!”, falei enquanto eu a apertava. “Acho que já vou agora. Adorei te conhecer Felipe, até amanhã!”

			“Até.”

			 Depois de me despedir do Felipe fui embora com a Paulina, ficamos conversando sobre as mudanças que haviam ocorrido na escola, sobre os novos professores e também sobre os novatos.

			“Você conhece algum deles?”, ela me perguntou.

			“Bem, eu conheci um, o Felipe. Ele parece ser legal. É novo na cidade e é primo da Rafa...”

			“Ah saquei! Você já foi logo paparicar o garoto que é parente do seu ‘amor’, que gracinha...”, debochou.

			“Não é nada disso, Paulina. Eu apenas vi os dois juntos antes da aula e fiquei curiosa pra saber quem ele era.”

			“Ah! Então é pior do que eu pensava. Você já está se aliando a pessoas que você mal conhece pra se aproximar do Rafael...”

			Aquele jeito da Paulina me estressava, até perece que eu era uma falsa desesperada.

			“Ai Paulina você nunca me entende! Esquece o que eu te falei! Eu sei o que estou fazendo.”

			“Claro, você sempre sabe. Só toma cuidado pra não machucar as outras pessoas com essas atitudes, e principalmente, toma cuidado pra não se machucar muito dessa vez.”
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